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A dictadura 
Da revista commercial e 

economica do nosso esclarecido 
collegao «Commercio do Porto- 
transcrevemos as seguintes con- 

' siderações: 
«Opartido progressista ti- 

nha at'firmado a necessidade de 
tratar-se antes de tudo da ques- 
tão de lazenda, declarando que 
esta questão, como mais vital e 
urgente, devia anteper—so às re. 
lemas politicaspe o seu prece-. 
dimento em resença das ideias 
contrarias os outros partidos 
que preferiram & Solução previa 

a questão das reformas politi- 
cas, fora de harmonia com aquel- 
las declarações. 

Chegado ao ppder, parece 
que deveria, em co erencia com 
os seus rincipios, expostos as— 
sim ua-t seria e na pratica pe- 
rante o paia, aprplicar-se resolu- 
tamente á grau e questão finan- 
ceira como o seu objectivo capi- 
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tal; e para isso corria-lhe a obri— 
gação impreterirel de mostrar 
que trazia para a esphera 'do 
governo ideias precisas e delini- 
das a realisar promptamente a 
este respeito. 

Não haveria demoras nem 
hesitações. E' como nos compre- 
hendiamos as cousas. O novo 
governo deveria apresentar-Se 
em face do paiz, mostrar-[lie im- 
mediatamente o estado exacto 
das suas condições economicas e 
Financeiras, os males existentes 
e gravemente inquietadores sob 
este ponto de vista, e indicar 
com a maxima franqueza o sys— 
tema de remedios que propunha 
para conjurar de vez esses males 
coliter prmupluincntn, por meio 
de medidas bem concebidas (? 
aceitaveis, o indispenserel equi— 
librio orçamental. subordinado 
—já se ve—essc systems aos 
dous llamasos topicos do seu pro— 
gramma: nem mais impostos, 
nem mais emprestimos CmiIUillllO 
se não tiverem reduzido nos cs- 
trictos limites do possivel todas 
as despezas publicas. ' 

Apresentado desde logo es- 

"conserto” 
Rua. Nova de ªcento Antonio n.“ 88 

te plano, afim de provar por um 
modo concludcnte que tinha el- 
fectiramente estudado a fundo a 
questão capital, e no tinha ama- 
durecido as suas i cias para as 
trazer completas e viarcis ás al- 
turas do poder, cumpria—lhes en— 
tregal-as francamente á aprecia.- 
ção publica, deixando livremente 
ao juizo da opinião recta e sã e 
às sugestões do interesse verda— 
deiro das maiorias () decidir se 
essas suas ideias e planos ”eram 
bonslou não. Opaiz decidiria es- 
se pleito em ultimo instancia. 
Apelando francamente em esta 
decisão sem amboges, c onge dos 
processos velhosda politica usnal, 
() governo obteria afinal um trium- 
pho sr.-lido que rulmslorªoria em 
bases inatacaveis o seu credito 
“moral o a ;sua força como parti- 
do, ou cairia honradainuute abra— 
çado à Sua bandeira, esperando 
justiça do futuro, e fortemente 
preparado para combater depois 
a todo o transe os erros dos ad- 
versarios e as illnsoes da multi— 
dão que se deixara seduzir mais 
uma vez pelos velhas traças de 
de uma falsa politica. 
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»timuuto .|., '.!U nor cento. 
Os srs. assinantes teem em todas na suas publicaçõoop nin. 

Eta assim que nos compre- 
henderiamos as crntsas se nos 
achussemus na situação do gover- 
no. . “ 

vemosporem. que não foi 
precisamente adoptado por elle 
este plano rasgado e severo. _ 

Em vez da apresentação nn- 
mediata de-nm plano financeiro 
nas condições prolnettidas, vê— 
mos o gabinete preoccupar-sc 
com a ideia de uma certa reler- 
ma admnistrativo. cujos linea- 
mentos (: substancias se quer 
conservar n'uma especie de si- 
gilo inexplicavel, como se fosse 
algum misterio diplomatico se— 
gundo as ideias de tempos que 
já vão muito longe. 

E, dando-se como razão sul— 
liciente d'esta preoceupaçâo, que 
veio assim antepdr—se à questão 
financeira contra toda a especta— 
tiva, a necessidade de contar 
com elementos de governo e de 
se desembaraçar de não sabe- 
mos que cstorvos acumulados e 

reparados pela situação passa- 
da, trata.se (o que é infelizmen- 
te muito pcior) de impor ao paiz 
essas rcformações misteriosas 

. É 

,pelo meio anormal de uma char 
.. mada diotudura—uo que se tra— 
duz desgraçadamente em ligu- 
rar—se ao mhliro que "o governo 
não tem ecmentos Emies para 
segurar as adhesões da opinião 
seria, visto que carece de comes- 
çar. por assim dizer. os seus 
actos positivos pelo expediente 
violento do um ataque fºrmal 'à 
Constituição !,: 

A LINGUAGEM É UM FACTO 
SOCIAL 'ál 

...—_,. 

Relume do duo Bebes feitas no . 
Curso Superior de Letras em Lisboa, por 

e. D: vawommos nuit: 

1 
Gumm som:. na unmu int-mn 

Duas “opiniões estão ainda hoje 
em campo no que respeita ao logar 
antropológico da gtotologiu: se esta 
scieznria pertence ao capitulo nomo- 
logico, se ao sociotlíijlco da antropo- 
logia. A escola de Soul.-iene“! mui— 
to acentuadamente os seus desci- 
pnlos da Escola de antropologia de 
Puriz, entendem que a sciencia da 
linguagem e do domínio das scien- 
clas natln'aes. Seguimos & opinião 
contrario. ' 

Folhetim do «Commercio de Guia:-rien- 

A. 
CAMARA DOS COMMUNS 

u" nunc rununu 
macula muco-n 

mo 
CONSELHEIRO J. C. B. 

I . 

"' »WãílMBih-maíeáu- 
gusta do que o parlamento in- 
glez; seu nome corre parelhas 
com o do senado de Roma. El- 
la foi o berço da liberdade mo- 
derna; as regras, asleis, as for- 
mulas do governo: parlamentar» 
um sitio adoptados em todos 
os picos clvdisadosEm todo o 
universo sabe—se o que querem 
dizer estas palavras: me- 
ção, resolução, emenda, ordem 
do dia. Roma fez a grama- 
tica do direito civil. a lo la- 
terra fez a gramatica politica. 
Ella ensinou á Europa, á Ame. 
rico, á Australia. ao mundo 
inteiro, a conhecer, a invejar 
um certo ideal de governo que 
põe a força ao serviço da r.. 

zão, que entrega o poderá in— 
telligenciu, que, conciliando as 
necessidades do presente con 
os direitos do passado, impede 
as revoluções por ,meio de re- 
formas,. impõe reservas e to- 
das as lmpociencias e freios a 
todas as ambições. 

A historia dos parlamen- 
tos inglezes perde-se na noite 
feudal: os primeiros fazem Iem- 
brar aquellas [reuniões, de que 

. “Palla Toei-to quando descreve as 
- costumes dos get—rumos . (.t.) 

_Amagna carta do rei João -r
 

presentnção nacional: por ella 
não eram chamados ao conselho 
real senão os possuidores de ter 
ras da coroa juntamente com os 

reladose—os paresmlla não fal— 
a nem d'eleição,netn de repre- 

sentação, nem de cidades, nem 
d'nldoias. No reinado de llen- 
rique lll, succeSsor de João, en- 
contra—se já um verdadeiro pur- 
lamento represcntativo. Nasce 
porem na sombra; os antigos 
historiadores pouco se occu- 

(1) «píer rex vel príncipe,. preu: 
seus caique, p'ront liceus bullet-um. 
pront fnoundia nt Indicator. anotei-i ' 
me Mªdi "ªliªs ilhas.-ti cota-tu..“ 

não creou uma verdadeira re- P 

pum d'essas assemblens. A 22 
de janeiro de i'265 o parlamen- 
to reune-se em Londres. As 
carlos de (: fnvocneãu ordenam 
aos short/'s (“que escolhem e en- 
vrem dois cavalleiros por con- 
dado, dois cidadãos por cidade, 
e dois burguezes por burgo do 
condado. No reinado d'Edunrdo 
ll 0272—1307) houve doze 
parlamentos, nos quaes toma- 
ram assento cavalheiros, pro- 
prietarios bnr _uezcs. Este rei 
d'elles se serviu em todas as 
suas omprezos, especialmente 
era fazer sãocrioúur () homicí- 

dio de David de Galles e para 
subjugar & Escocia. O parla- 
mento de 1327 já se achava 
com forças de depor o rei 
Eduardo 'll. No seu reinado se 
levou a elfeito sem duvida a se- 
pu unção definitivo do parla- 
mento cm rnmarn alta e cama. 
rn baixo; o gramle concelho 
feudal organiza-se d'ulgum mo— 
do,os papeis dividem—se.No rei- 
nado de Ricardo li os com— 
mnns já não se ceittentaut de 

(1) O «notify—te Monde no:. 
mundo de codªptoºvílxcis mi «chic-|. an- 
xomio. no qual o- b'axouion conservaram 
o antigo nome de mirim-Juve... 

—_ 

votar os impostos em glonn; 
votam meios para determina— 
dos servicos. N'cstn reinado e 
no seguinte (Henrique IV) o 
parlamento reune—se quasi to- 
dos os cones. Desde o fim do 
seculo Xlll os commons são 
portanto um orgão reconheci- 
do da constituição innlezo. A 
soberania de facto reside já no 
parlamento; mas a contar d'es- 
to epoca sua attitude em fren- 
te da realeza é mais defensiva 
do que agressiva. Quando o par— 
lamento proclama uso de se- 
tembro do [399 a deposição de 
Ricardo II. o duque de Lencas— 
tre encaminha—se para o thro- 
no vago (: pronuncia a formula: 
«em nome do Deus Padre Fi- 
lho e Espirito Santo, eu Henri- 
que de Lencastre reclamo este 
reino d'lnglntrrrn por ser dos- 
cendente em linha recta do 
bom senhor rei Henrique III o 
qual reino estuvo a ponto do 
se perder por falta de governo 
e violação das boas leis,: Dito 
isto Henrique. sentou-se no tln o- 
no. A realeza reconhecia o par— 
iamento como seu juiz: punia- 
se o sem rei unira realeza.“ 
guerras dos | nas rosas fortifi- 
earâo comtudo o poder rca 
destruindo as famílias podero-l 

_ _ .  

sas. No dynnstia dos Tudors 
os commons tornaram—se 'no- 
mildes « servia: Henrique WI! 
escrevia porem ao papa: «as 
discussões do purlnMento in:- 
glcz são livres e sem restric- 
ções; a corôa não tem mm o 
direito de limitar os debates 
nem o de censurar os votos de 
seus ulN'DBJ _ : 

_ Notim do seculo XV os 
reis em todos os peizes harium_ 
luctado com vantagem contra“ 
a aristocracia, Fernando d'A— 
regalo. _.Fernando de.lllnpoles. :- 
Luiz Xl, [lem-iqne VII. Pule- 
cia que as mesmas causas de- 
vessem produzir em toda a par- 
te os mesmos clioitos; mas a 
mon-arabia, tornando—se mais 
absoluta. não tomou em toda a 
parte o mesmo caracter. A "regr- 
mnra dos commons foi [nais 
eumpliee do que escravo do 
sanguinerio despotismo rl'llen- 
rique Vili. Tanto durante. 
dynastiu dos Tudors corno (ille- 
rante a dos Plnmugenets, .:o. 
parlamento conservou os seus 
privilegios essenciaes. conti- 
nuava a determinar o quanti- 
tativo do imposto e a sua: (rªt. 
tureza'. A paixão real e & pui- 
xâo nacional tinham os" caes. 
mos objectos. (mm) "_ 

' v ª « . » ;  fr 



& ameaçaram no 
A antropologia tem dousgran- 

dos rapítnlos, o nomeiogico e o se: 
chlogico, por isso que no estudo 
do homem havemos sempre de des- 
tiuguir o individuo isolado e o in- 
dividuo no estado social. Ora a Im- 
guagem tallada, a proposição, o 
exclusiva do homem social; e até 
os rudimentos. ainda os mais inf.-.- 

, riºres, de. llnguag«-m,que se denun- 
ciam em aoirnae—v.do ordem fnfiua, 
são factos e que devemos chamar 
soclaes. porque jamais poderiam 
existir como rudimentos de lingua- 
gem se o animal vivesse absoluta— 
mente isolado sem ter outro com o 
qual communirasse. Argulnentcmos 
porem,, de outro modo: a alguem 
podera isto parecer petição dexprin. 
apto. 

Se o homem só por si. isolado, 
se pelas suas forças individuaes,po- 
de chegar à linguagem, isis é ai 
expressão quru' por palavras (giuli- 
camcnte), quer por gestos (munica— 
mente). das suas ideas, dos seus 
sentimentos, então a linguagem e 
um tecto biologim. para cujo estudo 
nada temos que buscar nas condi- 
çõea soclaes, nas necessidades de 
communiraçãiúias seu homem não 
pode chegar a ter linguagem senão 
por virtude das forças sociaes (ele. 
mento sociologico) reunidas as ap- 
tidões d'elle, indiviiluaes (elemento 
noiuologico. hereditariedade. parti 
alteridade,—embora não possamos 
considerar nulla a inlluenria sor-iol 
n'essn hereditariedade), a lingua- 
gem é facto social. 

Se um individuo dotado bio- 
logicamente dos orgãos proprios da 
voz far surdo completamente. e, 
embora viva em sociedade, não fôr 
ensinado or methodo proprio, hoje 
mui apor elçeado, não falla por pa- 
lavras. O som emiitido consciente 
mente não existe para quem de 
sua natureza, nem por ensino dado ' 
o não percebe. Mas o som,so emit- 
tido e recebido conscientemente por 
dous; individuos.“ pode ser elemento 
titi ceiuinuuhmcao—“em " ' 
tio-mudo emite muiitas vezes sons. 
que são gestos fiinicosziuas elle não 
tem consciencia do fonema, o seu 
acto é puraluentrmuscular. pliisico; 
para ser linguagem glotica falta no 
surdo—mudo o disperto psíquico 

' innrente ao som pelo qual se sim— 
boliza uma idea communicavel entre 
dous individuos. Logo o impossível 
a fatia por palavra.—' ao surdo-mudo 
n'aquellas condicoes porque ella não 
ouve, não tem o disperto psyclio, 
nto emitia,eportanto vivo na socie— 
dad .. isolado d'ella no que disser: 
respeito a factos que se pela falla ' 
por palavras possam ser communi- 
cados. 

Por outro lado é rerto que o 
surdo-mudo chega a ter gostes. A 
sua linguagem mímica dil-lhe par- 
ticipacao social. E assim como o 
homem que falla. tem a sua lingua- 
gemiglotologira tanto mais deSeuvol 
vida quanto maior fór o ambito so. 
cial em que viva; assim a lingua- 
em mímica do surdo-mudo sera, o 
de facto, tanto mais imperfeita 

quanto mais restricta ter a vida 80- 
'cial do surdo mudo. 

(Condado) 

“Wharton os cananeus 
O IHUINDIO—A HMVUB'A DOG 
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Os jornaes extrangeiros dão al- 
_. na promenores. acerca do incon- 

qne ultimamente se manifestou 
"na universidade de Bruxelles. 

Alguns operation que trabalha- 
vam na transformação da ala es- 

erda do edificio foram adverti- 
por um transeunte de que aa- 

bi! muito fumo do telhado. 
Quasi ao mesmo. tempo. os vi— 

zinhos advertiam o ponteiro da uni- 
versidade. e este correu a prevenir 
os miembros one fazim parte dos 
jurye d'e'aamos. enquanto os ope- 
rerios e transeuntes chamavam os 
bombeiros. ' 

0 logo declarava—se no telhado 
da ala esquerda . propugna-ee oom' 

, te o na serrana lfenha. que será 

o count-melo DE cunmnães 

rapidez oatranulinaria. pela cornija 
'da rua das licenças. até ao zimbo- 
.rio. Em reagindo atacava a biblio— 
'thecn. Uns cincoenta estudantes,soh 
a direi-ção do professor de chimica 
levaram os volumes mais preciosos 
para as salas da ala direita; outros 

lançaram livros pelas jancllas. Em 
quanto elles trabalhavam. a multi- 
dão quo acmlira, voodoo progresso 
das cha-umas, ritavar-Descaml des- 
çam! que o to indo vae abater.-» 

Eifectívamenle assim succeden; 
por Mii-idade os estudantes esrapa- 
ram a tempo Os valorosos rapazes 
conseguiram salvar-mais de metade 
dos livros da lilliliutheca. 

Como o fogo ameaçam as col- 
lecções scicotlftcas da faculdade de 
medicina, instrumentos de cirurgia, 
collecções anatomicas, etc., outros 
estudantes transportaram essas col- 
lecçoes para a secretaria. 

Ein duas horas partetdo edificio 
ficou completamente destruido.Nâo 
se sabe ainda a causa do incendio. 

_ _ _  4— 

ªdmitindo 
Penha 

Tem logar no proximo domin— 
go a festividade de Nossa Senhora 
o Carmo da Penha. que se venera 

em uma rrirmiisissima gruta na ser- 
ra de Santa Catharina. :: 3 kilome- 
tros au nascente d'esta cidade. 

No sabhado havera na egreja 
da Insigne o Real Collegiada missa 
solemue, sermão e. exposição do 
SS. Sacramento em acção de gra— 
ças a Virgem da Penha, sendo de 
tarde a imagem da Virgem levada 
em procissão para a egreia das Ca— 
puchinhos. ao'mnpauhmla pelo cle- 
ro. irmandades, confrarias, coroa 
de virgens etc. 

A' noite queimar-se-ha vistoso 

| No domingo. às & horas da 
madrugada, sahira em procissão a 
Virgem para a sua gruta. havendo 
as 8 horas missa campal no paço 
da coroação. De tarde ha procissão 
o arraial. 

Leitor, se. queres admirar um 
dos mais hellos panoramas da pro- 
vincia do Minho, a Penha ! 

_ .  

Guitarras 

No proximo sabbado temos no 
espaçoso salim da «Associação Ar- 
tistica “moralismo,: um osplenrli- 
do concerto de guitarras e violas 
francesas. sob a regnucia do distin- 
cto guitarrista portuguez Gonçalves 
Cardoso. um dos artistas que fez 
parte da estudantina de João Ha- 
ria dos Anjos. 

Recommendar os encantos que 
nos estão preparados para aquella 
noite. seria confiar pouco no bom 
gosto da mocidade vimaranense. e 
por isso só anonnciamos o concer- 
to esperançados que encontrare- 
mas ali todos os amadores dos 
predilectos instrumentos. 

Grande incêndio 

na freguesia d'Ahhacio. d'este 
concelho. houve na 2.“ feira, pelas 
2 horas da tarde, um grande incen— 
dio nas Barras e casas de um lavra— 
dor que estava com sua familia pa- 
ra o campo. 

Em casa tinham ficado 2 cre- 
anças. uma de dez annos, que f - 
cou completamente carbonisada, e 
outra de ti) mezes que se arrastou 
até uma porta. podendo ser salva 
quando chegaram os paes. Morre- 
ram tambeni duas juntas de bois e 
to porcos. por não poderem abrir- 
lhos as cortes. 

Apesar de abrirem umas pou- 
cas de presas que recebem aguada 
Penha.,e de a guiaram para o' local 
do sinistro,tudoioi pastodas cham- 
mas. . ' “a ' 

! 
_ .  

Asylo de Santa. Este— 
phauia. 

Amanhã. pelas l! horas, ba 
distribuição de premios no Asylo 
de Santa Estcphauia aos alumnos e 
alumuas das aulas d'esto pio esta- 
bnloaimnnlo que mais se distingui- 
ram um appllçação e estudo no ul— 
timo anno de frequencia. 

A distribuição é feita em ses- 
são solemue. 

Agradecemos o convite que re- 
cebemos para assistirmos a este acto. 

_ 

Providenctas 

Informam-nos de no em um 
predio da rua de Villa ior. se re- 
colheram ultimamente 3 carro.-: de 
palha seca. pondo em grande risco 
de vivi:: não só as pessoas que 
habitam esse predio, CHI" as qm- 
hahitam os pre-lio» contíguos. 

O Codigo de Posturas Martini. 
para prohibe 'os depºsitos do palha 
dentro da cidade. e por isso, em 
antes (luo tenhamos de lamentar 
algum sinistro, pedimos providen- 
cias. . 

Um dos snrs. aeiadores não 
ignora o facto, mas. . .  

De a astra 

Na 2! feira uma creancinha de 
3 sonos, filha do snr. Placido Pe— 
reira, colchoeiro. cahiu do Lª ao- 
dar do predio que elle habita na rua 
da Bain a. 

_ A creaoça apenas aoffren umas 
leves .contusõm. 

S. Luiz Gonzaga 

llontom celebrou-se na egreja 
de s. Domingos a festividade de s. 
Luiz Gonzagaua que assistiram to- 
dos os alumnos de ambos os sexos 
das escollas d'esla cidade. 

De tarde sahiu uma procissão 
em nos todos elles se ancorpora- 

_-..e : : : : :  

Publicações 

Recebemos as seguintes publi- 
cações, que agradecemos. 

Fascícuios o.º' 33. 3a e 35 dos 
Him-aneis, publicação portuense, 
editada pelo snr. Eduardo da Costa 
Santos, proprietario da Livraria 
Civilisação. 

—Fasciculos n.o' 3, t e 35 do 
Homem que ri. editado pela em ve 
as portuense Lemoscê c.», tra uc- 
ção do snr. dr. Maximiano Lemos 
Junior. 

——Supplcmento aon.º9.'t do ho- 
rario emcial dos caminhos de ferro. 
tratando dos serviços especiaes du- 
rante o verão de 1886. 

——Cadernetas n.». 28. 29. 30 
e 3! do Diccionario de Educação e 
Ensino, editado pelos sors. Logan di 
Genelioux, successores de Ernesto 
Cha rdron, 

——Caderneta 2! do volume lt." 
dos Milhões de Crinúnoso, magnifi- 
co romance de Xavier de Monte— 
pio, editado pelos snrs. Belem & C.' 
de Lisboa. 

O roubo na Caixa. Fi- 
lial do Banco de 

Po'íªtugal 

Foi preso terça-feira na Caixa 
filial do Banco de Portugal, pelo 
sur. commissario geral de policia. 
dr. Adriano de Moraes, o ser. Ju- 
lio Ribeiro da Silva, ha annos em- 
pregado n'aquelle estabelecimento, 
como implicado no roubo que ha 
tempos ali se realizou. 

O preso deu entrada nas ca- 
deias da Relação até onde foi acom- 
panhado elo snr. commissario ge- 
ral de poicia e por um guarda à 
paisana. 

Foi-lhe arbitrada a fiança na 
quantia de 12 contos de reis. 

Um morto leu-pirata.. 
do dentro do caixão 

em n curiosa: 

Um sujeito, Gorge Daniels. de 
Clington, que se achava doente ha 
alguns meses, raio em letargia. Os 
parentes julgando-o morto, matte- 
ram-n'o no caixão, onde permane- 
ceu 24 horas. 

As pessoas que o guardavam, 
ouviram durante a noite um pro 
fundo suspiro que sabia do esquife, 
e fugiram ospavoridos. Ficou ape- 
nas um ailemão, que com toda a 
placidez abriu o caixão, e reparou 
que o defunto respirava. 

Levantou-o.ool-o de pé, e pas- 
sados alguns minutos o morto esº 
pergniçava-se como que despertando 
de um somno; e começava a con- 
versar com as as pessoas que vi- 

terio; explicando-! e todas as im— 
pressões, repetindo' as palavras dos 
medicos annunciando a sua morte 
e dizendo ter ouvido os choros dos 
parentes, e ter comprehendido to- 
dos os preparatorios para o_ inter- 
ro. - . 

a—J 

nha 

Do resumo geral das invasões 
e fallecimentos motivadas pelo cho- 
lera e occurridas em “espanha, du— 
rante o nono de 1883, extractamos 
o seguinte: 

Todas as províncias do visinho 
reino, a excepção da Corunha. fo- 
fam atacadas pela epidemia do cho- 
era. 

Esta causou estragos durante 
um periodo de 330 dias, principi- 
aede a desenvolver-se em 5 de fe- 
vereiro e terminando e to  de de— 
zembro. 

O numero das pessoas atacadas 
foi de 338:685, das quaes fallece- 
ram “9:620 

0 maior contlgcnte de falleci- 
mentos foi dado por: Valcncna, 
21:012, Saragoça. 195788; Grana- 
(la, i0:285; Murcia, 7:376. 

lecimcatos foram apenas 9; segue. 
se depois a de Lugo com td, a de 
gviedo com 39 e a de Orense com 

8. 
A população, segundo o censo, 

submettida à epidemia em cada 
provincia, ascendeu a 6:575:6M ino 

to:396:739. _ 
Em Madrid a epidemia prin- 

ci leu a & de junho e terminou o 
Joe outubro. 

O numero de habitantes submet- 
tidos n'aquella cidade a epidemia 
foi do 477:7i2;as pessoas affectadas 
foram 8:31», das quaes faileceram 
3:559; isto é, a mortandade em re- 
lação ao numero de habitantesfoi 
de 0,75 por cada 100 individuos. 

T'OTH—M—ÉRÉÍO 
Ílesmno de activos passivo de ba- 

lancete do Banco de Guimarães 
em30do junho «1431886 ' 

ACTIVO 

Caixa, existencia em 
metal . . . . . . . . .  . . 59:2“6767 

Agencias no Porto e 
Lisboa . . . . . . . . .  &9:650,-$22t 

'Outras agenciªs no 

Letras descontadas, 
compradas, a te- 
cebec, e de cam- 
hio . . . . .  . . . . . . .  557:i935306 

Edificio do Banco e 
moveis......... 6:0005000 

içmprestimos sobre - , 
peuliorcs. . . . . . .  . 57:16063l0 

Papeis de credito. . . 3943725820 
Accionistas, presta- 

ções a receber. . . tOOJOOOõOOO 
Letras protestadas. . 6:7505651 

O s '  es de Kent dão os“ “dº i 

nham para o acom achar ao cemi- .. 

O cholora em Hespa— : 

A província onde a mortalida—Q , 

ro na ne -W-,;"Fos , 

dividuos; e a população indemne a ' 

Liquidaçâes._. . . . . .. tºdªs,??? 

15 DE JULHO DE 
PASSIVO 

Capital actual do 
Banco. . . . . .  . . 

Notas em circulação 
na sede e agencia 
do Porto. . . . . . . .  

Depositos na série e 
ageuci as do Porto 
Lisboa . . . . . . . . .  

Obrigações a pagar. . 
Dividendos a pagar.. 
Fundo de reserva. . . 
Dito para liquidações 
Reserva para _contri- 

buições . . . . . . . .  
Letras a pagar . . . . .  
Lucros eperdas. . . . 

sou.—0005000 

i0=|306000 

! 68.1 536525 
9963135607 

2: 2726000 
“ :0006000 
26:9I 561 90 

2:5696430 
W 

[63266505 

1 3633056357 

Guimarães, do 'de fecho” do 

' Os Gerentes 

Ignacio T. aimed 
Joca 6. da Motta Prego 
Jose de Castro Sampaio 

Normanns UTTEnÁmÃã 
VICTOR HUGO 

os mrsrínavms 
Esplendida edição, portuense 

illustrada com 500 gravuras. 
Primorosa traducção.A revisão 

do texto está confiada a Gualdiuo 
de Campos. . ' 

Esta obra é distribuida em fas 
cicuios de 32 paginas ao preço de 
IGO reis. 

Livraria Ciciiisação=Eduardo 
da Costa Santos—Porto. ' 

ESÉBÉE) Elitil'ill'mb 

O T H E L L O  
0 truveo DE VENEZA 

DI 

William Shakespeare 
Tragedia em cinco actos,, 

traduzida para portuga: 
POR 

0. LUIZ os BRAGA NÇA 
' 

A' venda na Livraria Ci- 
vilisnçào, de Eduardo da Costa 
Santos, editor, rua de Santo 
Ildefonso & e 6. 

. Preço. 300 reis; pelo cor- 
reio 320. 

l'ilililil'lilS 
- I _..I « . t a -  o_'o" ' w w w  

Dita'ªs no estrangeiro Bit.-0236779, " . __ ' 
Creditos—devedores A Junta de Parachia da frºg”. 

Of 0 'OI'I'OD BS ' .. 

Esmeraldas.(i . .. 1293816870 ªª dª & Jºªº dª' Cªldªs: 
Diversos deve orcs _ 
e credores ..... . asazcaaatea Fªz publico que o orça- 

mento ordinaria para o corren- 
te unno acha-se em reclamo— 
çâo por tempo de 10 dias a 
contar da data d'este. nd'tnsa 
da camara e na do thesau- 
reiro da junta,'rua da Estrada 
Nova. sendo a percentagem 66: 
7 por cento. 

8. João das Caldas,_ 12 de 
julho de (886. 

O presidente 

Antonio JM dilatado Varella 
156330562 57 (to-9a) . 
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Íustifieacâo e ha- 
bilitacão 

L' publicação 

PELO juízo de direito d'es- 
to eotnarca de Guimarães e ear- 
torio do qunrlo officio de que 
é escrivão proprietario Abilio 
Maria d'Almrulu Coutinho.pen- 
dem seus devidos elege 's Iet- 
mos nos autos de Justificação 
pora habilitação, em que são 
ustii'tcantes Clara Maria do 

JValle. viuva, do logar da- Pro- 
guieoira. freguezia do Ganda— 
rella,porsi e como cessionarta de 
sua ittnã Roza Maria do Val- 
ie. tambem viuva do mesmo 
f ezie, Dono Bernardina“ do 
Vol 0 Guimarães, Arthur Mo— 
reira do Valle Guimarães e Do- 
na Adriges do Valle Amora! 
e marido Bacharel Cupotriano. 
do Amaral.du cidade do Rio de 
Juneiro, im erio do Brnzil.pe- 
la qual o pruneiru justiftcunte 
na qualidade de irmã. e os se- 
gundos como sobrinhos pre- 
tendem justificar a uuzeneia ha 
mais de vinte annos, em arte 
incerto sem noticias de auto 
Moreira do Valle, e Antonio 
Moreira do Valle. e por etTeito 
da mesmo habilitados como 
unicos e unirersaes herdeiros 
para tomarem conta da sua he- 
rança. Nos termos legnes são 
citados todos os interessados 
incertos rezidentes no conti- 
nente para na sugundu nudi- 
encia posterior ao prazo de 
quarenta dias, bem como os 
duzentos Bento Moreira del 
Valle; 0 Antonio Moreira do sé Pereira—Largo de 
Valle ,para na egunda audien- 
cia posterior ao prazo de Seis 
mezrs, (: ninhos- os prazos a 
contar da ultima publicação 
d'este :sn'umcio. virem ucuznr 
esta citação, e ahi ser-lhe mar- 
cado o prazo de tres audiencias 
para contesturem querendo. De- 
clara-se que as audiencias n'es- 
te juizo se fazem todas as se- 
gundas e quintas feiras de cu— 
da semana no tribunal judicial 
sito no largo das Lumellasmão 
sendo dia sunctificodo ou feria— 
do, porque sendo-o se fazem 
nos dias seguintes. pelas dez 
horas da manhã. 

Guimarães 28 de junho de 
1886. ' 

Verifica-lo 

_ SMI“ 

O escrivão do 4.” officio 

Abílio Mªfia d'Almeida Coutinho 
(t)—93) 

Asocciação Cleri- 
cal Vimaranense 

Por ordem da direcção da 
Amâncio Clericel Vimaranes- 
se, são convidados todos os so- 
cios da mesmo, a reunirem-se 
em assembleu geral, no dia 17 
do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, no salão da mesma ªAa- 
micção. () fun d'este reunião, 
6 tomar—se uma resolução de- 
Gilitiva sobre o prelo. 

O secretario 
P! F't'ancíwa Peiwoto de Lima. 

(ti—90) 

* DIVIDENDO 
O Banco rgatntilfortu- 

en» pago : reis, _, or 
acção do Lº semestre de nO. 

.em'cusn do agente em Guime- 
ràes Domingos José de Souza 
Junior. 

(li—ªºl 

Vinho dal quinta 
de Minutes 

GARRAFA . ._ . 19.0 REIS 

A' renda na pnpelurin Sil- 
va Culdas—Tourul 

_ (19—78! 
Venda de quinta 

Vende-se uma quintu,sita 
na freguezia de Corvite d'cste 
concelho, de prelo alludtal. 

Para tratar com Antonio 
de Macedo. rua de Santo Luzia. 

(a'—et) 

, Dl VIDEN DO 
, Nansencia do Banco Al- 

liance. em Guimarães, rua de 
Santo Antonio n.ºl'll, princi- 
piu-se a pagar desde o dia 15 
do port-rute. das 7 horas da mn- 
uhn até ás 9, e das 3 da tarde 
até ás 6, o dividendo do L' se- 
mestre do dito Banco, na razão 
de lzõOU rª,-is por acção. 

Guimarães, t z  de julho de 
1886. 

(8—02) 
VENDE-SE 
A quinta denominado— 

AZENHA—cita nu fregueziu da 
Costa. suburbios d'esta cidade. 
E' propriedade de estimação. 
não só pela qualidade do terre- 
no e local onde está situada. 
mas tambem pela importancia 
do seu rendimento em pão e 
vinho. 

Vende—widow em glebas. 
Para tratar—Jon uim Jo- 

. Thia- 
o. 

% (|_-ss) _ IMPORTANTE 

pagar em 

seus catalogos e a. 

"
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o commemo DE GUIMARÃES 

L PROBIDADE 

(lORBEF PONDENTE 

ferragens e prega- 
gens,largo de S. Se- 

Gu lmarâ e s 

moveis, e estabelecimentos, etc 

sobreven-ha por qualquer inei- 

nicnte de raio e de explosão de 
” &  ..,» das. 

(' 
. <

 

G
B

P
-

V
H

N
I

V
I

I
 

YU
 

V
f
!
!
!
 

S
H

V
H

V
W

I
H

B
 

O
(

I
'

I
V

 
1

1
8

9
 

"a
tu

m
 l

l
l

l
l

l
l

l
'

t
l

t
l

t
 

J 

Atili— 

' | 

.“ Vilª de!
" ª Er
ª 

,. 

Tendo a COMI'ANIIIA FABRIL 
SINGER conhecimento de que nzut- 
tas pessoas, que tem comprado ma- 
ohinas de costura de imitação ás suas 
e dºoutrqs auctores, estâo _desconten 
tisslmas com o pessimo trabalho 
lhes dão e aCOMPANI—IIA S1N(%ER 
procurando por todos os meios fazer 
com que o publico conheça aboa. cons« 
truccâo das suas machinas e o belliszs'l 
mo trabalho que fazem,e querendo t'a— 
cilitar o mais possível para. poderem 
adquirir uma boa. machina de casar, 
resolveu acceitar toda. e qualquer ma.- 
chlna, por mais velha que esteja.. em 
Moa. d'uma que lhe sejª comprada a“ ' 

IJRÉESTAÇXÇHES I)]ª: 500 
REIS POR SEMANA sem entrada 
alg-urna e pelo preço que marcam os 

que 

dinheiro com grau-- 
de desconto, abatendo-se ainda. alem 
dªisso & differenca que Combinar em 
roca. da. machina vel ha.“ 

A machina velha será, inutilisada'à. 
vista. do comprador, 
possa avaliar o desinteresse que nºis- 
to tem & CORIPANHIA. 

COMPANHIA FtlBlllL SINGER- 
ti—LABGO DE S', FRANCISCO—15 ' 

| 

para ' que elle 

63:31" A m  Alí:- 

nMPttmnnttntsntmns 

Gervasio A n t  o n i 0 f 
I'into, com estabele- : :  
cilnentodecutelarias " 

bastião 7 5  a 77  —— _,: 

Effectuo seguros de predios, [, 

etc,?óntra o risco de fogo que 3: 

dente, e contra o dumno previ. “ 

gaz presenteºu” muito reduzi. :'— 

a w a w w  a w  *»wéwª 

iªi-ªlí 
llªll tnt lttltzt 

tlnCorporada por cat-ta read em 1839 

«ll 
, . 

A oonnpanhia mais antiga. 
DF. 

PAQUETES A VAPOR ENTRE 

Lisboa, portos do Brazil e 
" Rio da Prata 

IJA PLATA,—em 13 de julho para Pernambuco,!)altla, 
_Rio dejaneiro. Mºntevideu o Buenos-Ayres. 

MONDHGÇ).-—Em 28 de julho para S.Vicente, Pernam- 
bttCO,McÍÓ, Bahia, ltio de Janeiro, Santos. Montevideu e 

Buenos-Ayres. 

Acceitnm-se pasºngeiros com trashordo para muitos outros 
portos.—Para mais esclarecimentos dirijir à Agencia Central no 
Porto. rua dos lnglezes. 23— aos agentes Guilherme 0. 
Tait. & (J.II ou às itinerantes correspondenciª em todas as 
principales cidade.—t e villas. 

Unico corresgondrntc n'esta cidade, Luiz José Gonçalves 
Basto.—Largo de . Sebastião. (St) 

a e w w w  mªior-num % % “ :  

DO MEDICO 

A. Quintella . 
. 
H 

(8) ESTE precioso dcpnmtivo do sangue, h'oje tão notavel e co— 
“ nheculo em tulo o reino como no estrangeiro, é infallivel 

em todas-as doenças dª natureza syphylitica, cscrolulosa,rhcumati- 
cu e de pellc.Dà-se gratis um folheto zt quem o reclamar d'este de- 
posito, onde se encontrem cnumermlus as muitas os rencias fei- 
tas nos lmspitoes publicos. attestotlos de medicos e centes parti- 
culares, devidamente reconhecidos e por sua natureza insuspei— 
[OS. 

Em todas as terras importantes do paiz ha. depositos, 'podendo 
portanto encontrar—se em todas as hermanos. ' 

Depositaric em Guimarães— auoel José dos Santos—Rua do 
Santo Antonio, tambem dopositario das aguas de Vidago. . 

(3) 

, rououssnntttl lll unos 
VILLA Do CONDE . , 

'Estn praia. attrahente pelas suas bellezas noturnos e con. 
dieões hygienicas. está sendo objecto do attenao publica' pelos 
melhoramentos que se terem realisudo .e por outros que estão 
em construcção, como uma excellente casa para caffé, billion-es 
ohotel, e a magnífica avenida entre a rua de Bento de Freitas 
eo rio Ave, proximo á sua foz. . 

Para a estação balnear ha ainda _,para alugar no bairro de 
banhos algumas encantidoras habitações mobilada: e por pre- 
ços convidativos. ' J * 

tode Freitas, que encontrará com quem tratar. 

e d'agua doce. 
Magníficos banhos doces no rio Ave. lit—?o ., " 

e DE JULHO DE isso“ 

; _ 

uma llilllllll'lllll llllltllt 

Quem quizer alguma d'ellus. dovedirigirg-se ãrua de Ben: 

Ha tambem uma casa para banhos quentes d'agua do mar; _ 
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Não precisa encher canella uem enfiar :: lançadeira- 

* ' %%%&ªª  jª'—?" 
áNm tem rival debaixa de nenhum cºnceito, atteatando avez—dade Porto, (“|—ªngu dc po.-ge, sv -udo a assignatura paga adiantada e na 

7: ; - 

:Ax'sosxumzuo lil? (_) COMERCIO DE GUIMARÃES 15 DE JULHO 1886 
amamoanxsxxmu xmam xamã m m a w m m m m m  eucumm 

«e ULTIMA NOVIDADE! ULTIMA NOVIDADE! &! 

MACHINNS DE COSTURA NINGHINNS DE COSTURA 
TODOS ºs AUETDBES TODOS os AUCTORES 

DE. P0 s 1310 DEPOSITO 
eu CASA DE 

Luiz José Gonçalves Basto 
ILS—RUA DE S. DAMASO—SO 

GUIMARAES 

m m  m a n m x m m l  b º l “  L “ '( && u m  “NW “WRM'KIXXNÉWÁÉQWÍXW 

EWCOMPANHIA FABRIL SINGINN NGONTECININNTO LITTNNNNIO 
CAMPO DE 8 FRANCISCO 

N..-14 A 15 

GUIMARAES 

e
?

 

_,_,,__ '?“EHASAÚÉ ." 

Luiz J osá Gonçalves Basto 
lis-RUA DE S. DAMASO—BO « 

GUIMARAES 

"! ui
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A 0 B RA 
ROMANCE POR EMILIO ZONA; 

TRADUCÇÃO DE 

_ MANOEL M. RODRIGUES 
A —  

AS suas grandes vantagens Sãº: . ' Um volume de mais de 500 paginas,e ' b...-aço muito elevado. 
700 reis lançadeira que leva um carrinho de algodão. 

A agulha é sempre ajustavel Dá dois mil pontos u um minuto! . 
Levissimns no trabalho e silenciosas sem egual Pospouto omais perfeito e mais elastico. tanto em cambraia como — _ _. nos tecidos mais vossos A OBRA (; considerada como um dos romances mais nomeia Nãº. quem as agulhas, nem corta a fazenda; todo o seu machínísmo é ajustavel e com o uso e do eminentoe escriptor francez. e assim se explica o extraordinaria , o os anuos está :: machina sempre perfeita successo que está tendo em Françª Entre 08 P_ºfãº'lªgºnª dº 911- treoho, maguilieo quadro da vida liiteraria e artística de Paris, f G AR AN TID A_ SEM LIMITES gora o proprio author com o nome de Pedro Sandoz. 

A'VENDÁ NAS PRNNCIPAES uvnsms no mz 
“ —. IN'GER Ao alcance de todos as fortunas. Vende se e prestações de 500 REIS SEMANAES, sem prestação de entrada, e & dinheiro com grande desoonlo. , . & ' _ _ VICTOR HUGO “& , & , 

“é?“-INGER A que tem obtido em todas as exposições os primeiros premios, e ainda na ultima 

“DE? MNSENNNWENS 

exposição de Amsterdam obteve o grande DIPLOMA DE HONRA, premio superior à medalha d' oiro. 

” INGEIBO A que se fabrica e vende directamente 8990 “lºs; . MQ Ufº ªªjª . ª ' ª ”  ; ?? ”,ª—fº “” _*áªªTª'Í' " ' amam—ªm a imitações; e tomandesd ª'es'to Em 'a sua GAM TMN ":. ªí“ E POSITIVA. _ _ EBPLENDmA somo remanso . 
— :. 

. - ' Pre da. assi atura INGER Vendeu sua no anno de 1884 a enorme quantidade do 620: 382 machines! devido isto à , ço gn soa grande aceitação, supplantaudo assim todos os outros system modernos, que já ' runs lerão com tir com & machina SINGEB. 
- W pe A obra constará de 5 volumes ou 60 fascículos em 4 .0 '  illustrada com 500 GRAVURAS, distribuída em fascículos lema.- mes de 32 naginas ao preço de 400 raismagos no acto da entrega. Para as proxiucias o preço do fascículo é o mesmo que no ;á'éàtas palavras mais SEIS HILINÚES de machina-.a saidas dah suas _íabri- imporlanciu de 5 Fasoloulos (m-  

Ensino gratis em casa do comprador,e concertos gratis por todo A ºªªª ªd'lº'ª Bª'ªª'º ª todos ºª '“d'v'duºª quª ªngaria- _o tempo. « -' rrem assiguaturos, :: remuneração de so p.(: ' Vendem—ne ªgil-11188, algodões torçaes o oleo a. preços baratissi— Todª & correspondencia deve ser dirigida à LEVRARIA Cl- . VILISAÇÃO de Eduardo da Costa Santos, editor, rna- do Suá" DEPOSITOS EM TODAS AS GAPITAES DOS DISTRICTOS DE PORTUGAL lldefonso,4 e9 —-Porto. » ,. " ' .  
7 ' ? 

' 

- —_<. , “ .  , ,_ _ JL, - _  u , :,; . . ;  . , * "Qi; , - . I i s_ :_ . ª  : . » ' » 


